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    Este livro surgiu a partir de uma mensagem intitulada “A defesa de Marta”, que preguei anos atrás na sede de nossa igreja, quando ainda se chamava Assembleia de Deus da Penha, sob a liderança do saudoso pastor José Santos, hoje, Assembleia de Deus Vitória em Cristo, pastoreada pelo pastor Silas Malafaia. Naquela época, fui impactado por algo que ouvi do pastor José Santos, o que tornou a tarefa de dedicar esta obra extraordinariamente fácil.




    Na manhã seguinte à pregação sobre Marta, ao chegar à igreja para mais um dia de trabalho habitual, quem estava me esperando logo na entrada? O meu pastor, José Santos. Vê-lo ali não era incomum, pelo contrário, ele costumava sentar-se na frente do prédio, numa espécie de plataforma após o último degrau, entre a porta principal e o corredor lateral por onde entram os carros. Mas, naquele dia, ele realmente estava esperando-me.




    Assim que pisei no pátio da igreja, ouvi a sua voz chamando por mim: “Jarmuth!”. Percebi que o seu rosto estava um tanto sério, como se tivesse algo importante para me dizer. E, de fato, tinha. Com o semblante emocionado e com a voz quase embargada, o pastor José Santos disse-me: “Jarmuth, minha esposa não tinha que se chamar Maria... A minha esposa tinha que se chamar Marta!”. De algum modo, de uma maneira diferente, aquela mensagem que preguei falou ao seu coração. Talvez tenha sido uma resposta de Deus que ele gostou de receber.




    Depois desse dia, ele sempre brincava com esse fato e passou a referir-se a mim como “o homem que defendeu a Marta”. Por isso, dedico este livro à memória de uma mulher admirável, a irmã Maria Santos Leal, a mais Marta das Marias que eu conheci.
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    Agradeço a Deus por me proporcionar a imensa alegria de escrever este livro. Tenho plena consciência de que, sem Ele, nada posso e que, com Ele, posso tudo. Ele é a causa e a razão do que sou, do que tenho e do que faço.




    Sou grato ao meu pastor, Silas Malafaia, por sua mentoria, sua paciência e seu apoio que transcendem, e muito, a publicação deste livro.




    Agradeço também à minha família. À Débora, por seu suporte incondicional nestes mais de 28 anos de casamento. Aos meus filhos, João Vitor, filhão e amigo, e Letícia, minha princesa, que colore os meus dias com seu sorriso.
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    Reconheço o talento, a bagagem de conhecimentos teológicos e seculares, a capacidade de liderança e a eloquência como pregador e ensinador do Evangelho que o pastor Jarmuth Jordão tem. A mensagem contida em A defesa de Marta: ela escolheu servir, apresentada pela primeira vez na forma de uma pregação na antiga Assembleia de Deus da Penha, no Rio de Janeiro — hoje ADVEC —, ainda sob a liderança do meu saudoso sogro, pastor José Santos, é um dos muitos exemplos da perspicácia e da engenhosidade do pastor Jarmuth.




    A imensa maioria dos evangélicos conclui, após ler Lucas 10.38-42, que Marta não passou de uma “crente carnal”, distraída com relação aos assuntos do Céu, afinal, enquanto Jesus esteve em sua casa, ela andou de um lado para outro, preocupada em realizar as atividades necessárias para atender o Mestre e Sua comitiva. Em contrapartida, Maria, irmã de Marta, é classificada, por essas mesmas pessoas, como uma mulher de atitude altamente espiritual, voltada tão somente para assuntos celestiais, já que a história narra que, na presença do Senhor, ela permaneceu em posição contemplativa, sentada aos Seus pés, bebendo sedentamente os ensinamentos que nenhum outro sábio ensinou sobre a face da Terra.




    Partindo dessa premissa, o pastor Jarmuth concluiu que Marta era uma personagem bíblica muito discriminada e necessitava de defesa. Ressaltou, ainda, que Maria também teve pontos frágeis e censuráveis, apesar de seu grande exemplo. Considerando a situação desigual das duas irmãs, o autor deste livro resolveu ficar ao lado de Marta e defendê-la. Defesa necessária.




    Sei que seus argumentos estabelecerão pontos de identificação na vida de muitos leitores, sobretudo aqueles que, na Obra do Senhor, sentem-se chamados para ser Martas, para realizar todo o serviço de que a Casa do Pai necessita, crentes que estão em todas as linhas de frente, realizando tarefas preciosas nas dimensões materiais do Caminho de Deus.




    Martas não são Marias. Marias não são Martas. Porém, todos nós, servos de Deus, temos partes de uma e de outra. Elas se completam. Portanto, não nos esqueçamos de destacar o valor e as qualidades de Marta, sem diminuir ou hipervalorizar as qualidades de Maria. Convido o leitor a percorrer as páginas deste livro a fim de descobrir, na variedade de detalhes que o pastor Jarmuth reuniu depois de todas as suas reflexões e pesquisas, os aspectos antagônicos e, ao mesmo tempo, complementares entre Marta e Maria, com a preeminência das qualidades de Marta.




    Pastor Silas Malafaia




    Presidente da Assembleia de Deus Vitória em Cristo
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    O dia a dia das igrejas nos mostra que um padrão médio esperado dos crentes brasileiros é que eles participem de, pelo menos, dois cultos semanais, desde que não haja impedimentos significativos de força maior ou circunstâncias extraordinárias. É claro que alguns optam por frequentar mais de dois cultos por semana, já outros, apenas um, geralmente aos domingos. Mas, raramente, os evangélicos brasileiros têm frequência menor do que essa, especialmente aqueles com a saúde espiritual em dia.




    Como pastor dirigente, estou na igreja quase que diariamente há mais de 25 anos. Lembro-me de que, na adolescência, antes do chamado ao ministério, a minha rotina não era muito diferente, porque eu sempre dava um jeito de estar na casa de Deus. Nessa época, estudava à noite, perto da minha congregação, então, todas as vezes que faltava um professor, era para lá que eu corria. E não importava se fosse culto, ensaio, reunião de oração, eu queria respirar aquele ambiente todos os dias da minha vida.




    Estou mencionando isso para levá-lo a pensar no número de cultos dos quais já participei ao longo desse tempo. É um bocado! E é evidente que, durante tantos anos, ouvi, repetidas vezes, muitas mensagens sobre diversas passagens da Bíblia. Eu poderia citar algumas histórias que, de tão recorrentes que eram, estão até hoje impregnadas na memória! Uma delas está registrada no Evangelho de Lucas 10.38-42: a narrativa envolvendo as irmãs Marta e Maria. É provável que você também a conheça.




    A Bíblia relata que Jesus estava na casa dessas duas irmãs, em Betânia, e, enquanto Maria se assentava contemplativa aos Seus pés a fim de ouvi-lo, sua irmã, Marta, andava assoberbada de um lado para outro, preocupada com os cuidados da casa. Ao perceber que a irmã não sairia dali para ajudá-la, e não suportando mais a situação, Marta decidiu expressar sua insatisfação a Jesus. Mas, ao invés de apoiá-la e de dar razão ao seu pedido, o Senhor a repreendeu por sua ansiedade. Ele, então, concluiu dizendo que a boa parte que Maria escolhera não lhe seria tirada (cf. Lucas 10.40,41).




    Em toda a mensagem pregada a partir desse trecho das Escrituras, uma dicotomia se cria, confrontando os ouvintes com um dilema: a necessidade de escolher, durante a pregação, uma das duas irmãs para representá-los. Aqueles naturalmente mais serenos, tranquilos, com o temperamento “abaixo de zero”, tendem a escutá-la praticamente como um elogio pessoal, com um ar quase blasé. Já os que aparentam ser mais agitados, mais parecidos com Marta, logo na introdução do texto, começam a ajeitar-se no banco e, como escravos que abaixam a camisa dos ombros esperando as chicotadas, preparam-se para o que virá. Uma coisa é certa: eles vão “apanhar” muito.




    Aprendi ao longo desses anos que ser identificado com Marta, a ansiosa, não é um bom negócio. Ela é considerada um mau exemplo e é vista como carnal, brigona e perturbada. É praticamente a versão feminina de Judas Iscariotes. O ideal cristão culturalmente sedimentado nos leva a querer ser como Maria — sempre aos pés de Cristo, ávida por ouvir Seus ensinos enriquecedores, uma “verdadeira adoradora”. Enfim, numa metáfora novelística, Maria é a irmã boa, a Ruth; Marta, por sua vez, é a Raquel, a irmã má (só os mais antigos entenderão essas comparações).




    Há muito tempo, tenho observado como Marta, amada discípula e serva devota do Senhor Jesus, é desvalorizada e criticada. Vejo que, muitas vezes, as pessoas limitam suas qualidades à cozinha, onde ela permanece escondida do olhar da maioria. Mas, com a permissão de Deus, nós reconheceremos suas virtudes ao longo deste texto e as traremos à vista de todos.




    O ideal cristão culturalmente sedimentado nos leva a querer ser como Maria — sempre aos pés de Cristo, ávida por ouvir Seus ensinos enriquecedores, uma “verdadeira adoradora”.




    Se este livro chamou sua atenção a partir do título, é provável que já exista alguma identificação entre você e a personagem principal, Marta. Se for o caso, não precisa ajeitar-se no banco para continuar a leitura. Pode tirar as sandálias dos pés e ficar bem confortável, pois nada aqui vai machucar os leitores “Marta”, tampouco os leitores “Maria”. De qualquer forma, que me perdoem as “Marias”, mas este livro é dedicado às “Martas”.




    Boa leitura àqueles cujo temperamento remete ao de Marta, do Evangelho de Lucas, e também aos menos ansiosos, que se assemelham à Maria, do mesmo texto, aquela que foi capaz de assentar-se sossegada aos pés de Jesus, destoando completamente da agitação que ocorria no outro cômodo.
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    Após anos em contato com as Escrituras, qualquer um de nós corre o risco de enxergar o texto bíblico como um território já explorado, uma estrada conhecida em cuja trilha desgastada nos acostumamos a seguir. Conscientes de que nada mudou por ali, simplesmente baixamos a cabeça e continuamos em frente, sem dar-nos ao trabalho de olhar para os lados, afinal, já conhecemos aquele ambiente. Assim nós caminhamos até o mesmo ponto de chegada.




    Por vezes, o texto ainda nem revelou o nome da personagem principal da história, mas o lemos como se já tivesse sido apresentado. Sabemos exatamente o que e quando cada figura vai falar e praticar uma ação, visto que conhecemos todos os detalhes da narrativa, e tudo ali nos é familiar. Dessa forma, chegamos às conclusões antes mesmo das premissas... Não sei quanto a você, mas frear os pensamentos no momento em que estou lendo a Bíblia e ouvir cada declaração com um “novo ouvido” é, sim, para mim, algo desafiador.




    Certa vez, há muitos anos, precisei da referência bíblica do famoso texto: “A Palavra de Deus se renova a cada manhã”. Após um tempo procurando o versículo, fui surpreendido ao descobrir que tal frase não faz parte da Bíblia. E eu não sabia disso. Mas é claro que essa afirmação não está nas Escrituras, afinal, só precisa de renovo aquilo que é temporário e imperfeito, e esse não é o caso da Palavra de Deus: ela é eterna e perfeita, e, portanto, não precisa ser renovada. Confesso que tive medo de descobrir quantas ideias preconcebidas ainda carregava comigo e quantos equívocos poderiam estar sedimentados em minha mente.




    Não sei quanto a você, mas frear os pensamentos no momento em que estou lendo a Bíblia e ouvir cada declaração com um “novo ouvido” é, sim, para mim, algo desafiador.




    Esse é um perigo que todos corremos. Isso tem a ver com aquelas convicções que carregamos conosco, por vezes, equivocadas, presentes não apenas em nossa teologia, mas também em nossa própria Bíblia, seja nas entrelinhas, seja registradas por nós mesmos nas margens do texto sagrado, tornando-se canonizadas ao longo do tempo. São essas anotações, escritas ou mentais, que servem de “pedra de toque” a toda nova informação. Se algo não está de acordo com o que se petrificou em nós como verdade, é imediatamente descartado como “falso”. E, assim, tornamo-nos intelectualmente preconceituosos.




    É fundamental lembrarmos que as Escrituras não mudam, diferentemente de nós, que estamos em constante mudança. Por isso, é necessário buscarmos sempre novas perspectivas sobre tudo que julgamos saber. Como mudamos e, graças a Deus, crescemos, a nossa perspectiva se renova, bem como a nossa percepção e o nosso julgamento. O texto sagrado, contudo, é o mesmo desde a primeira vez em que o lemos; já nós não somos as mesmas pessoas desde a última leitura que fizemos dele.




    Este livro vai falar de textos extremamente conhecidos e pregados nos púlpitos das nossas igrejas, mas, para a maioria das pessoas, essas passagens serão consideradas a partir de um novo ângulo — é o que espero. Pode ser que o Espírito Santo já o tenha levado por esse mesmo caminho antes. De todo modo, convido-o a examinar comigo essa parte das Escrituras para confirmarmos se as coisas são, de fato, como pensamos. Será uma honra ter a sua companhia nesta jornada!




    É fundamental lembrarmos que as Escrituras não mudam, diferentemente de nós, que estamos em constante mudança.




    Sugiro que leia A defesa de Marta: ela escolheu servir abandonando o máximo de bagagem que, possivelmente, você traz consigo. Procure afastar-se um pouco daquela trilha mental, fruto de um mapa produzido em série, e tente olhar para o lado e enxergar perspectivas diferentes. Quem sabe — e é bem provável que — você receba inspirações que o levarão a novas descobertas, muito além do que esta humilde obra pode oferecer-lhe.
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    Entre os anos de 2003 e 2008, eu pastoreei uma de nossas igrejas filiais localizada na Avenida Meriti, no Rio de Janeiro. Certa vez, na primeira metade desse período, um dos novos membros da congregação convidou-me para ir até uma esquina próxima ao nosso prédio e disse-me: “Olha aquele galpão, pastor. Ali, do outro lado da rua! Nossa igreja ficaria bem melhor naquele espaço!”.




    Realmente, era um belo galpão de esquina e parecia bem maior do que aquele onde estávamos. Resolvi, então, ligar para o número do telefone indicado na placa de “aluga-se” e agendei um encontro com o representante do proprietário para visitarmos o interior do imóvel. Dias depois, fomos até lá para avaliar o espaço e ficamos bastante satisfeitos com o que encontramos. De fato, era bem amplo, pelo menos, três vezes maior do que o local que já ocupávamos.




    No mesmo instante, entrei em contato com o meu pastor para solicitar que fosse dar uma olhada na propriedade. Imaginei que talvez ele pudesse ir na semana seguinte. Era essa a minha expectativa. No entanto, para minha surpresa, o pastor informou que estava passando pela região naquele momento e se dispôs a conhecer o imóvel imediatamente. Interpretei aquilo como um sinal da aprovação de Deus.




    Ao entrar no galpão, o pastor deu uma olhada rápida no espaço e disparou: “Pode alugar!”. E assim fizemos. Sem qualquer embaraço, em pouco tempo, ocupamos o imóvel, onde a igreja permanece “até os dias de hoje”, como diriam os escritores bíblicos.




    Porém, apesar do ótimo espaço, o novo galpão estava longe de ser o ideal para uma igreja. Faltava o mínimo de conforto, especialmente se o comparássemos ao local anterior. Algumas obras emergenciais foram logo providenciadas, como a construção de paredes e a instalação de lâmpadas e de um piso melhor, mas ainda havia muito a ser feito. No entanto, só fomos capazes de compreender verdadeiramente o desafio que estava pela frente quando já tínhamos nos mudado para o atual imóvel.




    O telhado vazava, o equipamento de som tinha se tornado insuficiente para o espaço maior, não havia salas para as crianças, nem sequer um berçário... Enfim, faltava uma série de obras, não apenas voltadas para o conforto dos irmãos, mas também para a própria funcionalidade do imóvel recém-locado. Apesar disso, estávamos motivados e dispostos a fazer tudo que fosse preciso para transformar o lugar em uma linda igreja. Assim, demos início ao restante da obra.




    Nessa época, aprendi que uma obra é um caminho sem volta e repleto de desafios. As dificuldades aumentaram um pouco devido ao fato de que estava cursando, no mesmo momento, o último período da faculdade de direito, prestes a começar o estágio e com a entrega da monografia chegando. Quem já passou por uma situação semelhante sabe como é corrida essa etapa final da graduação.




    Além disso, enfrentávamos o luto pela perda da minha cunhada. Por esse motivo, a minha esposa estava precisando de mim como nunca antes e chorava sem parar pela morte da sua única irmã, que faleceu aos 26 anos. Isso, sem dúvida, foi algo muito mais desgastante do que a elaboração de dez monografias juntas. É claro que, em meio a esse turbilhão de emoções, a obra que já havia começado não podia ser interrompida. Confesso que, em alguns momentos, senti saudades da igreja menor.




    Sentia-me muito atarefado com tantas coisas para fazer, envolvido simultaneamente em questões pessoais e ministeriais, todas urgentes. Percebia-me estressado e ansioso diante de cada situação que surgia, como ondas em sequência. E, em meio a tudo isso, quase me afogando, de quem me lembrei? De quem? Se você pensou em Marta, parabéns! Você acertou!
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